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O presente trabalho tem por objetivo discutir a relação da língua 
portuguesa com o ensino de ciências através da análise de alguns livros 
didáticos de ciências. É sabido que o livro didático se configura como uma 
das principais ferramentas de apoio a professores e alunos no processo de 
ensino-aprendizagem. Porém, diversos autores discorrem que ele não deve 
ser o único recurso pedagógico a ser utilizado, e sim um material a mais 
que os professores podem utilizar em suas aulas. No ensino de ciências, o 
livro didático se destaca como uma opção, dentre outras, para que os alu-
nos observem através de imagens o que estudam na teoria, pois, nesta dis-
ciplina, muito do que é estudado não pode ser visto “a olho nu”. Neste 
contexto, observamos que alguns livros didáticos mais recentes trazem re-
cursos de linguagens mais acessíveis aos alunos, como textos complemen-
tares e histórias em quadrinhos, tornando, assim, a aprendizagem mais efi-
caz e prazerosa. Desta maneira, analisamos dois livros didáticos de ciên-
cias e sua relação interdisciplinar com os recursos da língua portuguesa, a 
fim de fomentar as discussões em sala de aula e tornar o processo da apren-
dizagem mais eficaz e produtivo. Como resultado, observamos que relação 
entre a língua portuguesa e seus recursos de linguagem, junto ao ensino de 
ciências, podem tornar o livro didático de ciências mais atrativo para o 
aluno, podendo ter reflexos no interesse dos mesmos pelos assuntos estu-
dados, tornando-se, assim, uma aprendizagem mais significativa. 


